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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

VENDA NOVA DO IMIGRANTE/ES 
 

A Secretaria Municipal de Saúde de Venda 

Nova do Imigrante, por meio do Setor da 

Vigilância Epidemiológica apresenta o informe 

epidemiológico do 2º trimestre de 2019. 

Neste informe serão abordados temas 

como a Campanha de vacinação de influenza, 

Campanha educativa sobre posse responsável de 

animais, hanseníase e o fechamento de agravos 

notificados nesse primeiro semestre de 2019. 

 

Campanha de vacinação 

 

A campanha de vacinação de influenza de 

2019 ocorreu em todas as unidades de saúde do 

município entre os dias 10 de abril e 31 de maio. 

Nosso município foi além da meta estipulada pelo 

ministério da saúde de 90%. Foram aplicadas 

6380 doses o que representa 110,17% do público 

alvo preconizado para vacinação. Nosso alcance 

estratificado por grupo foi: 100,97% crianças, 

107,11% gestante, 105,41% puérperas, 125,20% 

idosos, 92,45% comorbidades, 115,22% 

professores e 101,71% profissionais de saúde. 

 

Posse Responsável de animais 

Ter um animal de estimação é um desejo 

de muita gente. Seja cão ou gato, uma companhia 

de quatro patas traz muitos benefícios, mas 

também responsabilidade. Se não forem cuidados 

da maneira correta, nossos melhores amigos 

podem sofrer e se tornar um problema de saúde 

pública. Para ajudar a evitar que isso aconteça, a 

Secretaria Municipal de Saúde tem realizado 

várias ações para promover a posse responsável. 

O trabalho começou em 2017 e envolve palestras, 

participação na Feira do Conhecimento, 

organização de feira de adoção e outras 

atividades. Nos encontros, realizados em escolas, 

crianças e adolescentes aprendem que o “pet” 

precisa mais do que água e comida. “Esses 

momentos são uma importante ferramenta de 

educação em saúde, pois permite à população 

conhecer as ações realizadas pelo Município e 

também como proceder no dia a dia cuidando dos 

seus animais.” 

A solução para reduzir o problema de 

animais abandonados envolve os poderes 

públicos, mas também os moradores. O poder 

público não consegue, sozinho, resolver a questão 

dos animais de rua. A captura não funciona como 

única ação de controle populacional. A 

comunidade precisa agir de forma unida para que 

a gente consiga diminuir o número de cães e 

gatos vivendo nas vias públicas. 

A quantidade de cães e gatos abandonados 

em alguns bairros de Venda Nova do Imigrante 

não é um problema novo. A Secretaria, em 

parceria com a sociedade civil, têm buscado 

alternativas, mas resolver a questão exige mais 

do que castração ou recolhimento. Um dos 

principais caminhos é a conscientização. A 

educação é uma ferramenta transformadora da 

sociedade. 

A Secretaria Municipal de Saúde vai realizar 

novas palestras no segundo semestre de 2019 em 

mais escolas. As instituições interessadas podem 

entrar em contato pelo telefone (28) 3546-3930 

ou pelo e-mail visa.saude@vendanova.es.gov.br 

 

Hanseníase 

A Hanseníase, doença infectocontagiosa, 

capaz de infectar um grande número de 

indivíduos, é uma das mais antigas doenças que 

acomete o homem, já foi motivo de estigma e 
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exclusão e hoje tem tratamento capaz de curar a 

totalidade dos casos. 

A principal via de eliminação do bacilo e 

entrada em outro organismo é a mucosa nasal e 

orofaríngea, por meio de contato próximo e 

prolongado, por isso o domicílio é apontado como 

importante espaço de transmissão da doença. 

A doença pode se apresentar por diversas formas, 

sendo muito importante a atenção a manchas e 

lesões dermatológicas e das mucosas como 

principais sintomas. Também, dependendo do 

estágio do problema pode apresentar 

manifestações neurológicas, como adormecimento 

e falta de sensibilidade. 

O diagnóstico deve ser feito por médico através de 

exame clínico e/ou exame laboratorial. O 

tratamento é ambulatorial, gratuito e está 

disponível nas unidades públicas de saúde. 

A organização mundial de saúde informou que em 

2015, 136 países registraram casos de 

hanseníase, e neste ano o Brasil ocupava a 

segunda posição em números de casos novos da 

doença. Nosso município nesse ano de 2019, já 

registrou 8 casos de novos pacientes.  

Nossa série histórica de 2001 até hoje é a 

seguinte: 

 

Sempre que tiver dúvidas ou suspeita da 

doença, procure sua unidade de saúde para ter 

acesso às informações, ao diagnóstico e ao 

tratamento da hanseníase. 

A secretaria de saúde, através da vigilância 

epidemiológica está organizando uma campanha 

para diagnóstico precoce da doença. Será 

realizado o dia da Mancha em cada unidade de 

saúde do município. Aguarde a divulgação da data 

da sua unidade e não deixe de participar! 

 

Notificação de Agravos 

Apresentamos abaixo uma tabela com o 

número de notificações realizadas no primeiro 

semestre de 2019 e número de casos 

confirmados. Lembrando que como os exames são 

realizados pelo LACEN-ES, laboratório que realiza 

os exames do estado inteiro, alguns exames tem 

um prazo de tempo maior para liberação do 

resultado. 

Também acrescentamos dados de óbitos de 

residentes em nosso município que o ministério da 

saúde preconiza investigação. 

AGRAVO NOTIFICADOS CONFIRMADOS 

TUBERCULOSE 1 0 

TUBERCULOSE LATENTE 8 8 

LEPTOSPIROSE 10 0 

HANSENÍASE 8 8 

SÍFILIS NÃO ESPECIFICADA 5 5 

DOENÇA AGUDA PELO VÍRUS ZIKA 2 0 

FEBRE AMARELA 1 0 

HEPATITES VIRAIS 4 2 

AIDS 2 2 

MALARIA 1 0 
LEISHMANIOSE TEGUMENTAR 
AMERICANA 1 0 

MENINGITE 3 1 

INTOXICAÇÃO EXÓGENA 37 37 

ATENDIMENTO ANTIRRÁBICO 28 28 
ACIDENTE POR ANIMAIS 
PEÇONHENTOS 20 20 
VIOLÊNCIA 
INTERPESSOAL/AUTOPROVOCADA 62 62 

ACIDENTE DE TRABALHO 37 37 

ACIDENTE DE TRABALHO COM 
EXPOSIÇÃO A MATERIAL BIOLÓGICO 2 2 

DENGUE 88 7 

CHIKUNGUNYA 5 0 
Fonte: SINAN, 2019/Dados de 01/01/2019 a 30/06/2019. 

 

ÓBITOS 
INVESTIGADOS RESIDENTES 

Mulher em idade fértil 7 

Materno 1* 

Infantil 1 

Fetal 3 
*Óbito em Investigação 

 

Maiores Informações: 

Vigilância Epidemiológica – 3546-3930 

epidemiologia@vendanova.es.gov.br 

 


